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0 CHEFE 
EYOLUCIONISTA 
Causa dó, infunde profunda tris¬ 

teza vêr a maneira leviana como, 
por algumas criaturas, que deviam 
ter um certo prestigio, é encarada 
a política nacional. Sem a minima 
noção do que seja a governação 
publica, sem que a sua bagagem 
cientifica lhes garanta uma orien¬ 
tação determinada, sem passado 
que se afirme por qualquer inicia¬ 
tiva utilitária, eles só teem em 
mente a ambição, que do mando 
deriva. 

E mais pelo incitamento de tres¬ 
loucados comparsas, que pela von¬ 
tade que só do valor resalta, eles 
ali vão correndo á desfilada, envol¬ 
tos no turbilhão dos acontecimen¬ 
tos, que dia a dia originam. 

Assim se nos manifesta o chefe 
do evolucionismo, acorrentado ao 
carro do desvairamento. 

Durante muito tempo viveu so¬ 
nhando com um partido que deve¬ 
ria abranger a maioria do eleitora¬ 
do portuguez. 

Sem convicções definidas, sem 
doutrina assente, sem programa 
comprometedor, desceu do alto da 
barricada, onde, de animo leve, 
queimava a polvora e vertia a agua 
raz. para chapinhar no lodaçal de 
confessos monárquicos, dessa tur¬ 
ba de famélicos párias, que, saudo¬ 
sos, olhavam o tempo em que os 
benesses escorriam, trazendo forte 
manancial á sua avidez. 

Manchando os seus levantados 
ideais de conquista e regeneração, 
torcendo a nobreza impulsionada 
da sua vontade, desmentindo a sua 
voz, que, sonora, havia confundido 
a imoralidade regia, rasgando os 
seus principios de intransigência, 
tão augustos e respeitáveis, que por 
si serviam a aquilatar-lhe o carater, 
o denodado deão, o valente solda¬ 
do recalcáva no intimo as suas no¬ 
bres aspirações, na ancia de se ver 
guindado á chefia de um partido. 
Cedendo de momento a momento, 
em breve se encontrou no meio 
dos seus inimigos de sempre, des¬ 
cendo até á baixeza de quasi rei¬ 
vindicar as doutrinas deles. 

Os inimigos das novas institui¬ 
ções haviam conseguido o seu de- 
sideratum. 'linham obtido o des¬ 
crédito do seu inimigo, desse ini- 
migo feroz que de continuo se es¬ 
carranchava na ameaçadora barri¬ 
cada. 

Pela sua boca sabiam defender 
os seus bens, da sua pena fizeram 
destilar a sua deteza, onde se con¬ 
substanciavam os mais encarniça¬ 
dos embates contra as douirinas 
da regeneração e liberdade do no¬ 
vo regimen. 

As mais obscuras e hediondas 
tramas contra a Republica nascen¬ 
te, eram defendidas contra a sus¬ 
peita de austeros republicanos, ou 
faziam brotar um aiaque formal e 
desapiedado contra as provas que 
sempre ficaram, como inconfundí¬ 
vel e indelevel mancha, a sobpesar 
o atrevimento desse grupo de am¬ 
biciosos tresloucados. 

Aquietado o paiz, mais cêdo do 
que muitos o supozeram, pela ex- 
patriação dos irrequietos e pelo 
desejo arreigado de progresso, in¬ 
compatível com o antigo regímen, 
nós viamos a dentro da Republica 
resolver os mais instantes proble¬ 

mas atinentes á nossa felicidade. 
Dentro da ordem, todos nos entre¬ 
olhávamos cheios de confiança. 

Não tardou que alguém, avido 
de notoridade, puzesse uma nodoa 
deste deslisar suave da nossa vida, 
como nação que deseja afirmar o 
seu valimento ante os despeitos in¬ 
sofridos dos governos estrangeiros. 
Esse alguém foi o chefe do evolu¬ 
cionismo, como vimos. 

Apagada a questão religiosa, pe¬ 
la publicação de uma lei sem eguaí, 
de uma lei que o proprio estran¬ 
geiro respeita e admira pela sua 
estrutura cientifica, pretendeu o 
chefe ambicioso modificá-la, inci¬ 
tando os fanaticos a reinvindica- 
çÕes inconcebiveis. Invejoso, não 
trepidou em desfazer dessa lei, que 
antes subscrevera e elogiára. Inci¬ 
tado por dois ou tres despeitados 
que, na vigência da Republica, pro¬ 
curaram afirmar a sua voracidade 
de insaciáveis monárquicos, ele, o 
tresloucado chefe, saiu á estacada 
pelejando pela amnistia. Não atin¬ 
gindo as consequências da sua con¬ 
cessão, fez côro com os renegados. 

Adulando-os, procurava capta- 
los. Assim é que a amnistia foi de¬ 
cretada. Com ela veio, como 0 es¬ 
tamos constatando, a intranquilida¬ 
de para a Republica. 

A coorte de irrequietos, mais 
lutando pela vaidade, de se paten¬ 
tearem, que pela nobreza de um 
ideal que cobardemente atraiçoa¬ 
ram, ou que estupidamente deixa¬ 
ram derrubar, entrou de roldão no 
paiz, e eles ahi estão dia a dia en¬ 
venenando. com boatos tendencio¬ 
sos, p. consciência publica. Não ha 
infamia que não insinuem, não ha 
calunia que não imaginem, não tor¬ 
peza que não vomitem, inventam, 
arquitétam e malsinam. 

E tudo isto a coberto da batuta 
do grande maestro, desse inconce¬ 
bível ambicioso, que não sabe tirar 
do seu valor a nobreza dos senti¬ 
mentos pátrios, que não sabe co¬ 
lher na sua corréção a grandeza 
da sua afeição á Republica 

Sob a protéção do seu desvaira¬ 
do olhar e ao alcance do seu in- 
comprendido gesto, a desordem 
paira entre nós como imensa tem¬ 
pestade. Pouco importa. O seu fito 
é derruir, para se patentear, de ga¬ 
forina desgrenhada, como dirigente 
do assalto. 

Pouco lhe importa o proceder 
corréto de antigos companheiros 
de luta, muito menos o sofreia o 
saber seja de quem fôr, não respei¬ 
ta a vida alheia, nem a riqueza par¬ 
ticular. 

Atinge a Republica, fére a Patria 
em pleno peito? Pouco se lhe dá, 
contanto que os monárquicos o 
aplaudam. 

Leve, como a leveza dos seus co¬ 
nhecimentos, inclina-se facilmente 
ao sopro da sua adulação. 

Isso lhe basta para incitamento, 
isso o consola no seu desnortea¬ 
mento. 

Olha a desordem, encara-a nao 
com a altivez de quem a provoca 
na ancia de alcançar maior soma'de 
bens, mas com a inconsciência de 
dementado. . 

Mas ele que aspirava a chefiar 
toda essa frandulagem monárquica, 
ele que, obedecendo ao seu incita¬ 
mento, se previa compensado com 
o seu apoio incondicional, o pobre 
chefe evolucionista sente-se corrido 
e vexado, aborrecido e odiado, com - 
batido e amaldiçoado pelos proprios 
monárquicos! 

NOTAS E COMENTADOS 
simplesmente belo ! 
Ha ditos que perpétuam a vida dos ho¬ 

mens. Fastidioso seria reproduzir alguns 
que conhecemos. Desgostosos e admira¬ 
dos andavamos, a um tempo, de não ver 
despontar um desses ditos celebres da 
boca do chefe aero evolucioDista. 

Desgostosos porque, á falta de outros 
méritos, não desejávamos vê lo um dia 
afastar-se da política, sem que pudésse¬ 
mos ater-nos a um destes ditos que, fa¬ 
zendo epoca, criam a imortalidade a um 
homem; admirados, porque sempre supu- 
zernos o chefe evolucionista capaz de uma 
tal celebridade. 

Confiados esperámos e por feliz nos da¬ 
mos. De facto, a frase do archote, é de 
nos deixar fulminados! E não admira que 
assim seja, porque um archote aceso, ar 
remessado pela mão do mestre sobre a 
alma inflamada da multidão, deve ser 
coisa mais estarrecedora do que a bíbli¬ 
ca paragem do sol, ou o afastamento das 
aguas do Mar Vermelho ! 

Ora ... bolas ! 

Excluído da classificação 
Nenhuma duvida nos resta de que o sr. 

Brito Camacho cumprirá a sua promessa 
de se não apresentar ao sufrágio nas pró¬ 
ximas eleições, ficando portanto fóra do 
parlamento. Para isso bastaria confiarmos 
na sua palavra exarada na Luta de 24 do 
passado mez de julho. 

A confirmar esta nossa convicção, res¬ 
pigamos da Luta de 3o o seguinte; Des¬ 
de 5 de Outubro até agora, outra coisa 
não filemos ainda senão servir a Repu¬ 
blica e o mesmo continuaremos a fa\er, 
seguindo por outro caminho». 

E este caminho não é por certo o da 
revolução, pois cremos nós que o chefe 
unionista não desejará encaixar na cabe¬ 
ça dos seus partidários a carapuça de 
abstibéstas com que mimoseou os evolu- 
ciomstas, por não concorrerem a reunião 
do Congresso. 

Caminho do ferro 
Vão ser postas em arremanção as ulti¬ 

mas empreitadas de empedrado da linha 
do Vale do Sado, desde Setubal-Mar a 
Alcácer. 

Desde Alcácer a Garvão tem-se traba¬ 
lhado intensamente na construção. 

Os trabalhos geraes estão adiantadíssi¬ 
mos, o que deveras nos alegra, como a 
todos os algarvios. 

Proaa comprometedora 
Ha dias e a proposito da atitude dos 

evolucionistas, o maioral da Ordem ca- 
machista, dizia que os políticos só deviam 
declarar-se abstencionistas, quando tives¬ 
sem força para fazer a revolução. Fóra 
disso, longe de serem abstencionistas, eram 
abstibéstas. 

Assim eram mortas duas lébres da 
mesma cajadada. A primeira fazia com¬ 
preender aos evolucionistas, que não de¬ 
viam ser tol«s, pois não podiam com uma 
gata pelo rabo. 

A segunda cortava as esperanças aos 
unionistas dessidentes, que haviam tido a 
veleidade de pensar diferentemente do 
seu chefe. 

Esta de lhes chamar abstibéstas só da 
fina verve de uma iluminada inteletuali- 
dade ! 

Manda a verdade, porém, que se diga 
que desta feita o sr. Brito Camacho teve 
alguma razão. 

Coitados 
Continua a lavrar pela província gran¬ 

de descontentamento pela atitude que se 
impozeram os dois partidos da oposição. 

Prevê-se que a? eleições vão dar-lhes o 
golpe de misericórdia. 

E se não, a ver vamos. 
Exposição canina 
A’s 17 da tarde de quinta-feira ultima 

efetuou-se no parque do Retiro em Espa¬ 
nha a inauguração de uma interessante 
exposição canina em que se admiram for¬ 
mosíssimos exemplares de diferentes cas¬ 
tas. Ao ato presidiu o alcaide sr. viscon¬ 
de de Aza e assistiram importantes per¬ 
sonalidades e toda a comissão organisa- 
dora. Entre o publico numeroso que 
afluiu ao Retiro, viam-se muitos amado¬ 
res de caça e apreciadores das raças ca¬ 
ninas. 

Chamaram especialmente a atenção dos 
assistentes, duas magnificas matilhas: uma arcsentada pela Real Sociedade de Ia 

iza e outra do sr. duque de Medinaceii; 
um soberbo gordott setter negro, de dois 
anos e cinco mezes de idade,'chamado 

King, de D. Juan Camps; um precioso 
dog alemão, de dez mezes, pertencente 
ao sr. Tens, belíssimo exemplar da raça. 

Ha muitos outros exemplares notáveis, 
taes como un<, galgos russos, espanhoes 
e inglezes; buldogs francezes, inglezes e 
japonezes, grifões de luxo, Brusseloix, 
setters e um Dalmacia raríssimo. 

O rei apresenta um soberbo buldog 
grancez. a rainha, um formoso exemplar 
da raça dachshund chamado Spel, c a in- 
(anta Izabei expõe um terrier chamado 
Pirca. Foram muito admirados estes 
exemplares. 

Segundo a opinião unanime dos enten¬ 
didos que assistiram á inauguração da ex¬ 
posição, esta é muito superior ás que se 
teem realisado em anos anteriores. 

Chegado à razão 
Devem lembrar-se os nossos leitores da 

enormíssima e tremendíssima série de as¬ 
neiras que as gazetas oposicionistas vomi¬ 
taram em letra redonda, afim de demons¬ 
trar que o equilíbrio orçamental era uma 
burla. 

Não houve fantasia que se não aven¬ 
tasse, não houve gracejo que se não jo¬ 
gasse: o equilíbrio orçamental era tido e 
havido como dèscaroavel manigancia das 
novas instituições. 

Pietendendo encobrir-se a falência de 
ministros ignorantes que na pasta das fi¬ 
nanças nada haviam feito, só procurava 
atingir-se o homem de prestigio, o arden¬ 
te lutador, o infatigável propugnador do 
bem nacional, o dr. Afonso Costa. 

Nessa guerra feroz, inconciente e bes¬ 
tial, um pigmeu apenas se salientou e foi 
ele o patarata Alfredo Pimenta. 

Pois este Alfredo Pimenta, numa con¬ 
ferencia que fez em Viana do Castela não 
teve remedio senão render-se á realidade 
dos factos, reconhecendo o equilíbrio do 
orçamento ! 

Jaurés 
O revolver homicida de um reacioná¬ 

rio acaba de tirar a vida ao ilustre chefe 
do partido socialista francês, assassinan¬ 
do-o faiçocramente, quando ele se dis¬ 
punha a jantar. 

Os reacionários são sempre os mesmos 
em toda a parte, quando não podem ven¬ 
cer pela intriga, pela calunia e pela infa¬ 
mia, matam ! 

Encravado 
O sr. Brito Camacho, chefe incontes¬ 

tado da União, sempre calculista e pre- 
tencioso telépata, todo se envaidece quan¬ 
do, atravez da nossa embrulhada politica, 
se patenteia coerente com o seu passado. 

Havendo a certeza de determinados 
factos, logo profetisa, como acreditado 
vidente, outros factos que virão a reali- 
sar-se simultaneamente. E assim é que, 
descontiecendo-oo o publico, logo 0 sr. 
Brito Camacho acode pressuroso, recor- 
dando-lne que em tempos os previra. E 
isto o arma com as penas de pavão po¬ 
lítico. 

Sucede-lhe, porém, agora o maior dos 
fracassos, que interessantemente o com- 
premete. 

Na previsão segura de ser aprovada a 
nova lei eleitoral escrevia no seu jornal 
A Lucta de 24 de julho: 

«Já aqui dissemos e por mais de uma vez, 
que se a futura catnara houvesse de ser 
formada por 235 deputados, uós nem se¬ 
quer apresentaríamos a uossa candidatura.» 

Daqui se conclue que, por vaidade, o 
chefe da União deixará de ser candidato 
nas próximas eleições, visto o não termos 
por trampolineiro. 

Ele c afirma na Luta de 24 de julho e 
nós respeitamos a sua afirmação. 

-i^SKSKt-O--- 

pAI^CTONEIR.0 DO POVO 

Bali á poria do S'>nho, 
Veio abrir a Fantasia, 
Que. de setnblauie risonho, 
Me foi servindo de guia. 

Quando 0 amôr aparece 
Nenhuma exigenoia traz; 
De um nadiuba se sustenta, 
Qualquer coisa 0 saiisfaz. 

Coração, a alma e a vida, 
Tudo esiá na lua mão; 
Nuuca vi alma sem vida, 
Nem vida sem coração. 

O HERALDO, bi-semanario republi? 
cano democrático, c p jornal njaj?} estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda|a provinda, do Algarve. 

ESCOLA INDUSTRIE. 
PEDRO NUNES 

EXPOSIÇÃO ESCOLAR 

Encerrou-se no dia 3i esta interessan¬ 
te exposição, que tantas pessoas atraiu 
ás salas em que se exibia e que tão apre¬ 
ciada foi pelas senhoras da élite farense. 

Sem sombra de lisonja para o nosso 
querido amigo sr. Lyster Franco, diremos 
que os estudos expostos na Escola, cuja 
direção lhe está confiada, honraram alta¬ 
mente o ensino profissional e desperta¬ 
riam em qualquer meio onde se apresen¬ 
tassem o mais vivo e justificado interesse. 

Entre os trabalhos de arte aplicada, 
em pirogravura, frappé, manjolica, clou- 
tage e metaloplastia, notavam-se verda¬ 
deiros primores artistuos, constituindo 
preciosos bibelots reveladores do mais fi¬ 
no gosto. 

Os bordados a matiz e a branco tam¬ 
bém estavam distintameote representados, 
comprovando a competência profissional 
da professora de lavores da Escola, sr.* 
D. Laura Gonçalves. 

Entre os trabalhos expostos é justo 
destacarmos os firmados pelas sr.*’ D. 
Leonilde Marques, D. Isabel Lami, Ma¬ 
ria Ana Ramos e Rita Guerreiro, que 
apresentaram lindas aguarelas e belos 
desenhos á pena, executados com inexce- 
divel perfeição e otimos lavores. 

As sr.a’ D. Rita Guerreiro e Mariana 
Ramos também expuzeram dois lindos 
baixos relevos em metaloplastia, muito 
bem executados e do melhor que no ge- 
nero temos visto 

Em trabalhos em ráfia, vimos lindos 
cofres, elegantes césios, papeleiras, etc, 
fEm^dos pelas alunas D. Izabei Lamy, 
D. Leonilde Marques, D. Guiomar, D. 
Ana Amélia dos Santos eic. 

Muito apreciamos também os trabalhos 
em pregaria, em que se destacavam lin¬ 
das jardineiras, cofres e molduras, tudo 
executado com muita perfeição e belo 
acabamento. 

Em imitação de manjolica notámos 
uma linda moldura firma la pela sr.a D. 
Rita Leal Guerreiro e representando uma 
estilisação de malmequeres, que muito 
nos agradou. 

Também foi muito apreciado um bor¬ 
dado a branco, de D. Alic= Cunha e uma 
touca de D. Mana Tereza Ribeiro. No 
curso dementar notamos, no i.° ano de 
geometria, os traçados dos alunos Manuel 
Costa, Eduardo Jordão, João Reis, Ma¬ 
deira, José Filipe, etc. 

No desenho á vista, a aluna Izabei Mar¬ 
tins apiesentou-se muito bem em ornato- 
e o aluno Moreira em desenho a claro 
escuro. 

Mas para que especialisar ? Todos os 
trabalhos expostos revelaram verdadeiras 
aptidões e grande dedicação ao estudo e 
assim bem o intendeu o publico afluindo 
á exposição. 

Terminamos esta singela referencia 
abraçando cordealmente o nosso presa.io 
amigo sr. Lyster Franco, que tanto hon¬ 
ra a Republica com a sua dedicação e 
competência profissionaes e felicitamos os 
jovens expositores, em geral, pelo otimo 
aproveitamento que revelaram. 

Visitaram, a exposição, mais as seguin¬ 
tes senhoras ; 

D. Rachel Graça, D. Maria Izabei Pa¬ 
checo Soares, D. Eulalia do Carmo As¬ 
sis, D. Maria da Conceição Assis, D. Cus¬ 
todia Marques Vieira, D. Antonia Maria 
Fontainhas, D. Maria Fdiciana Fontai- 
nhas, D. Dorilia das Dores Fontainhas, 
Alice Banoso Cansado Conde, D. Maria 
Natalia Vieira, D. lida Vieira, D. Maria 
Esperança Vieira, D. Maria das Dores 
Esperança, D. Viviana Mascarenhas No¬ 
bre, D. Maria do Carmo Mascarenhas 
Nobre, D Elvira Maria P. Teixeira, D. 
Maria Justino Basto, D. Gertrudes dos 
Santos Basto, D. Dorilia da Saude Guer¬ 
reiro, D. Maria Alzira Gid Rey Luna 
Crispim, D. Maria Cid Crispim, D. Maria 
da Conceição Cunha da Silva, D. Maria 
do Carmo Leite, D. Maria C. Malhado, 
D. Catarina A. Marreiros Leite, D. Ma¬ 
ria Justina Crispim, D. Laura Viegas, D. 
Guiomar Crispim, D. Mariana de Jesus 
Teixeira e D. Beatriz Aurora Lucilia Tei 
xeira. 

E os senhores : 
Antonio Bourgard,: Tertuliano Vito- 

Soares, Manuel Custodio Passos, Eduar- 
db Soares, Joaquim Sangreman Proença, 
Constantino de Bivar Gomano, Silvestre 
Falcão Ramalho Ortigão, José Vicente; 
Nunes, José Carlos Vieira, Baldomlró 
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Gonçalves Cintra, Manuel Jorge, Eduar¬ 
do Ferreira Cristina, Viriato da Silva, 
Joaquim Frederico do Passo Maldonado, 
José Antonio Guerreiro Rabeca Júnior, 
Antonio Mascarenhas Vaz e José da En¬ 
carnação. 

Foram 45o os visitantes á exposição, 
incluindo as alunas e alunos da Escola, 
que não figuraram no nosso registo espe¬ 
cial. 

--aaeHWBg- - 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
O dos 3 contos 
O herói da Retunda, á razão de tres 

contos por ano, continua a desprestigiar 
a Republica perante as classes menos fa¬ 
vorecidas da sorte. 

Melhor fôra que, em logar de os ex¬ 
plorar moralmente, lhes servisse com esses 
proventos, que tão injustamente saem dos 
co'res públicos. 

. De resto, supomos que o desprestigia¬ 
do herói, feito político e jornalista á força 
barafusta na previsão de que em breve 
lhe será retirada tão injusta, como predu- 
laria fatia. 

Note-se que o celebrado herói é tão po¬ 
pular, que, sabendo ficar (óra do futuro 
parlamento, também é dos que prégam a 
abstenção. 

Ideias ? 
Quanto ao evolucionismo, pergunta um 

do- nossos fogosos jornalistas, quasi os 
problemas de interesse nacional que teem 
sido ventilados nos seus conciliábulos, 
nas suas conferencias, nos seus jornaes e 
nos seus comícios ? 

Ora adeus, adeus ! Isto é desconversar. 
Toda a gente sabe que o evolucionismo 
não sabe nada. Mas, porque todos sabe¬ 
mos que ele mesmo é incapaz de saber, 
não devemos lançar mão da balda certa. 

O pobre não sabe, nem é capaz de sa¬ 
ber, mas, que admira isso se o propno 
chefe, farfalhudo palrador de barricadas, 
não é capaz ae, por si só, pôr em equa¬ 
ção o mais futil problema nacional! ? 

Lerias, frases lindas, de encantar, que 
que tazem rir, ou chorar, á vontade do 
íregutz e... nada mais. De resto, não é 
de, nem o seu part do o c Ipado. A cul¬ 
pa é de quem os toma a sério. 

Compromisso 
Frflam por vezes demais alguns dos 

nossos homens públicos. Assim aconteceu 
desta feita ao sr. Brito Camacho. 

Prevendo a reunião do Congresso e 
com ela a aprovação da nova lei eleitoral, 
não se arreceou que não lançasse a publi¬ 
co a espanholada de que se não farta cie 
ger oela antiga lei. 

Não se lembrou, porém, o ilustre ho¬ 
mem publico de que da parte dos demo¬ 
cráticos deveria haver pundonor bastante 
para se não sujeitarem a^s seus caprichos. 

E assim foi que, supondo s. ex.a ir bus¬ 
car lã ao parlamento, de lá saiu torquia 
do 

Quando desejava mostrar que tudo, 
neste paiz, obedecia á sua batuta, logo 
loi corrido como qualquer politiqueiro ím- 
perno. 

O diabo é que, para sustentar a sua 
insensata afirmaçã >, o chefe unionista tem 
de ficar fóra do parlamento, do que sin- 
ceramente temos pena. 

E a nossa pena deriva de nos acostu¬ 
marmos a ver no sr. Brito Camacho o 
digno sucessor do sr. Afonso Costa, nas 
cadeiras do pojer. 

A bússola 
O Dia, com a sua lógica de ferro, con¬ 

tinua a dizer ao evolucionismo qual o ca¬ 
minho que deve seguir. E ele, o esfarra 
pado, o pobre, o lunático evolucionismo, 
lá vai seguindo, como póde. e o melhor 
que pode, os imperativos conselhos do 
Dia. 

O mais engraçado é que o jornal mo¬ 
nárquico, depois de conseguir o que de¬ 
seja, ainda descompõe a nobre falange 
da idiotice. 

E isto por não ter feito mais que o que 
lhe recomendou. Dizendo-lhe que se abs¬ 
tivesse de ir ao Congresso, ela assim pro¬ 
cedeu. 

Agora fustiga-o por não ter ido e não 
ter feito zaragata. Mas, se assim devia ser, 
porque é que o Dia lhe não indicou esse 
caminho logo desde o principio ? 

sempre calinos 
Com grande espavento, publicava a Re 

publica de 29 um suelto, com designação 
de Lógica, a qual lógica pretendia atingir 
o governo. E isto porque a Capital de 21 
dizia que o governo pediria a demissão 
se 0 projeto de lei eleitoral, de que fazia 
questão, lhe fosse regeitado pelo Con¬ 
gresso. 

Mas o Congresso não reuniu e por es¬ 
sa s mples razão o projeto nem íoi apro¬ 
vado, nem regeitado. 

Logo, concluiu a Republica, o governo 
deveria ir-se embora. 

Lógica de Calino ! 

A carrapata 
Para agradar aos evolucionistas, ou pa¬ 

ra fins que toda a gente sensata desco¬ 
nhece, o sr. Brito Camacho não se conte¬ 
ve que não désse com os burrinhos na 
agua. 

Só assim se compreende a sua estra¬ 
nha atitude ao reunir o Congresso em 
missão extraordinária, para discutir, na 
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sua e bem má opinião, uma unica coisa 
—a lei eleitoral. 

Assim dizia sua ex.a, na Luta de 26 
de julho: aTudo se póde talve\ resolver 
numa sessão, se todos para lá forem ani¬ 
mados de boa vontade, no unico proposi 
to de fa\er esta coisa necessária, absolu¬ 
tamente indispensável—votar a lei eleito 
ral que nos livre de uma c amar a com 
235 deputados. 

E confirmando mais adiante: «Pois rea¬ 
bre ámanliã 0 Parlamento para a d scus- 
são e votação de uma lei eleitoral, unica 
mente para a discussão de uma lei eleito 
ral, que para mais o momento não é opor 
tuno». 

Depois disto só o gachis que o sr. Ca¬ 
macho arranjou... talvez com a boa in¬ 
tenção de pôr em cheque, para as elei¬ 
ções, o partido democrático. 

Como se compreende, o chefe unionis¬ 
ta foi atiçar lenha para se queimar. 

Estupendo 

Em grossa parangona, a Republica, ar¬ 
ma todos os dias ao efeito. Com um ca¬ 
beçalho de palmo, em tipo graúdo, o sr. 
Antonio José está de caldeiras acesas e 
pronto para, á primeira voz, atirar com o 
archote aceso... para casí do diabo. 

E-te lunático chefe não faz a coisa por 
menos. 

Gesticula e desgrenha-se. ameaça e gri¬ 
ta, e ao dar da meia noite, qual outro 
duende, péga no chapou e na bengala e 
parte para Cascaes, remirando-se pelo ça 
m nho, na triste figura que teve de fazer 
durante o dia. 

DR. MANUEL D’ARRIAGA 

Partiu para Buarcos 0 sr. presidente da 
Republica, que foi acompanhado até ã 
Figueira da Foz pelo ministro da marinha. 
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UMA CARTA 
«Sr. redator do sHeraldo» 

Mais uma vez aqui esmo a importuna-lo 
gastando cêra.. Diz 0 Algarve que fugi a 
respnudnr ás perguntas que fez e lira coo- 
> Insões. Se realmeute eu ti- esse 0 dever de 
esclareiê-io sobre o caso, seria em prmei 
pio aceiiavel 0 seu reparo. Mas não, a ou¬ 
rem qne não a mim pertence resolver a du¬ 

vida de 0 Algarve, quando fòr pedir algu 
ma certidão á escola. 

Vá, pois, e saberá. 0 Diário do Governo 
ha de dizer-lhe 0 resto dentro de poucos 
dias e até lhe podia ler dito esia semana. 
Enião saberá toda a gente que mais uaa 
vez a Saciedade de benemeritos notáveis sob 
a firma 0 Algarve e tendo como eniior o 
na.-harel sr. Ariur Aguedo, bem couhecidi. 
de toda a cidade de Faro desde a iofaocia, 
ex-comissario de policia no Algarve e ex-ad 
mioistrador monárquico de varms concelhos 
do norte do paiz; r^-pim, saberá toda a gen¬ 
te que a Sociedade de benemeritos notáveis 
tem por divisa a calunia, e por lema a tra¬ 
paça e a iofamia. Claro esià que não entrá¬ 
mos ainda no amago da questão, nem entra 
remos hoje. E’ pr ciso que alguém assine 
os ecos de 0 Algarve é necessário que saiam 
do anonimato vj| da alfurja. Cotejaremos de¬ 
pois; e a minha deftza tem de ser publica¬ 
da onde fòr escrito 0 ataque. 

Quanto á circular, circular ., não me 
lembro senão de fazer circular uma propos¬ 
ta ás escolas distritais do paiz para pedir 
mns qualquer coisa ao Estado, e, por sinal 
f. mos atendidos. Mas quem levou essa cir 
colar à redáçãu de 0 Algarve se á pressa 
foram manuscritas as copias e meiidas no 
correio á ultima hora, ficando 0 original na 
minha gaveta ? C>mo pode isso ser, gente 
peçonhenta e reles ? 

Ah 1 óra me lembro. Efetivaraente alguém 
se incumbiu de pedir a um amigo, cujo no¬ 
me será publicado, que lhas tirasse em pa¬ 
pel quimico ou não sei quê. Mas nenhum 
exemplar foi aproveitado, já por ter sofpolo 
emeudas, já por não agradar a caligrafia. 
Então, é das falsas que 0 Algarve lá tem ? 
Acuda, senhor comissário de policia, autes 
que 0 pardal de esterqueiro esgaravate mais 
no seu venenoso pasto. 

Apezar de escrever á pressa para ir para 
Tavira, não deixo passar a insinuação con¬ 
tida naquele complemento *Em compensa¬ 
ção». Veja se bem, aoalise-se bem quanto 
de canalhice ali está I Para traz reles calu¬ 
niadores, indecentes rafeiros, desaçaimada 
Sociedade de benemeritos notáveis, deturpado- 
ra da honra alheia! Até ao dia 2 de agosto 
de 1914, com mais de vinte anos de servi¬ 
ço publico, ainda não fui uma só vez no¬ 
meado por favor para assistir a exames de 
instrução primaria. Desafio toda a gente a 
provar 0 contrario. Demais, leitores de 0 
Ileraldo, a comissão é tão boa que eu mui¬ 
to estimaria poder legalmente escusar-me. 
Mas os brutos não vêem mais. 

Mas os maus, os desinteressados benemeri¬ 
tos da patria, que nada querem do Estado, 
nada solicitam, nada pedem, nunca meteram 
no bolso um real sequer regulamentarmen- 
te contestável, que uunca desviaram dinhei¬ 
ro publico ou particular da sua legitima apli¬ 
cação, pensam que voltarei rico de Tavira ! 

E os canbões dos monitores austríacos do 
Danúbio uão encontraram neubum deles em 
Belgrado f 

Faro, 2 de agosto de 1914. 
Antonio Mendes Madeira. 

CONTOS E NOVíLAS 

TRICANA 
DIA finalisava triste. 

No céo carregad° de nuvens 
expessas, côr de chumbo, o 
sol poente apenas conseguira 
tracejar uma delgada filandra 
côr de rubim, que prestes se 

'xíjyfjl'' ^Uma tristeza imensa pare- 
cia delida no ar, envolvendo 
e n sua gaze subtilíssima toda 
a casaria da velha cidade, 

Avffàfr ' agrupada em amplo amfitea- 
tr0 sobre a encosta que do- 
mina a margem direita do 
Mondego, esse lindo rio en¬ 
cantado, inspirador dos mais 

sentidos versos portuguezes e testemunha 
dos mais ternos idílios de tricanas e estu¬ 
dantes. 

A grenha das arvores, àquela hora cre¬ 
puscular, perdido o tom festivo, tomará 
tonalidades nostálgicas, agoirentas, evo- 
cadoras desses tristes recantos de cemi¬ 
térios que revestiam as antigas séjes de 
enterro, dignas antecesssoras dos enormes 
e faustuosos carros fúnebres em que, 
atualmente, são levados ao Campo Santo 
os despojos martais dos ricos; carros que 
pela sua pompa parecem ter sid" ideados 
pela dôr cruciante da esposa de Mausolo, 
a mais lendaria e saudosa viuva de que 
reza a tradição. 

As aguas do rio, levemente increspa- 
das pelas primeiras vi: ações da noite, cor¬ 
riam lamentosás. 

Alberto, o coração alanceado de sau¬ 
dades, abriu a janela do seu modesto 
quarto de estudante, verdadeiro tegurio 
de boémio, e quedou-se a contemplar a 
cidade, essa pitoresca e buliçosa Coimbra 
que, terminado o seu bacharelato, ia ago 
ra brevemente abandonar. 

Orvalharam-se lhe os olhos de lagrimas 
e, cheio de tristeza, uma tristeza muito 
intima, muito sentida, reviveu toda a sua 
vida de estudante, todo esse passado tão 
breve e já tão distante, que pouco a pou 
co ia a desvanecer-se no horisonte do 
seu espirito tal qual a nuvem rosada gra- 
dualmente se apaga num crepúsculo de 
primavera. 

Dominava-o um suplicio intimo, afligia- 
o a grande mágua pelo irreparável, e por 
isso as lagrimas, zombando di sua orga- 
nisação de forte, vinham, importunas, hu¬ 
medecer-lhe as faces. 

Relanceou, depois, os olhos saudosos 
por iodos esses objetos insignificantes, 
seus companheiros dilétos durante os ci 
co anos do seu curso,—esses cinco anos 
que tão longos lhe tinham parecido a prin 
cipio e que tão rápidos se lhe afiguravam 
agora, ao terminar o seu ultimo ato uni¬ 
versitário. 

Lá estavam a cadeira, a mesa e o ve¬ 
lho candieiro, seus inseparáveis amigos 
das vigílias de estudo, nas vesperas de 
chamada; lá estavam, derrancados e ve¬ 
lhos, òs seus livros, alguns de folhas tão 
soltas que lembravam flores prestes a des¬ 
folharem—e... 

E o seu olhar envolvia numa caricia to¬ 
das essas coisas, todos esses pequenos | 
nadas tão significativos para ele; tão cheios 
de recordações e de saudades. 

A um canto, pendurada na parede, jun¬ 
to de um retrato de mulher, negrejava a 
sua guitarra, essa desvelada companheira 
das noitadas felizes, quando, de cabeleira 
ao vento, envolto na sua velha capa farfa- 
da e ruça, saía com os seus condiscípulos 
mais íntimos, em serenatas ás mais lin¬ 
das raparigas da cidade. 

Bons tempos ! Que saudades tais recor¬ 
dações lhe despertavam agora, naqbele 
enoitecer nostálgico ! 

Atentou no retrato. 
Também aquela modesta fotografia 

naquela hora triste falava eloquentemente 
á sua sensibilidade! 

Representava uma linda tricana, more¬ 
na, olhos negros, plenos de mistério, na- 
rizito breve, levemente sensual, boca flo¬ 
rindo num sorriso casto. 

Alberto pegou no retrato e veio con¬ 
templa-lo carinhosamente, amorosamente, 
para a janela, á meia luz do entardecer. 

—Ana Rosa!—murmurou beijando-o,— 
A mais harmoniosa voz de rouxinol con¬ 
tida na mais formosa gargata de mulher! 

Olhos de lume, boca de mel e rosas ! 
E, os olhos velados por novas lagrimas, 

Alberto recordou então, todo o seu idílio 
com essa linda Ana Rosa, que a tuber¬ 
culose implacável viera matar-lhe no ulti¬ 
mo outono e que fôra para ele a mais ter¬ 
na e dedicada das amantes. 

Que voz dulcíssima ela tinha ! 
Com que supremo encanto, numa tar¬ 

de, no Choupal, precisamente quando se 
relacionaram, ele a ouvira cantar, numa 
confidencia de amôr: 

Entre o dizer e o calar 
Ha guerra viva em meu peito, 
O amôr manda que fale, 
Que cale diz o respeito. 

Ela cantára tão naturalmente esta qua¬ 
dra simples e ele sentira tão bem a expon- 
taneidade daquela confissão que, apezar 
de bom improvisador, não lográra engen¬ 
drar versos para responder-lhe e limitara- 
se a beijar-lhe efusivamente, cheio de ter- 
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nura, a mão patrícia e diafana que ela lhe 
abandonara... _ 

Assim começara o idilio, aquele idilio 
feliz que a ambos tinha dado as melhores 
horas de ventura e que era agora para 
ele apenas uma cruciante 9audade; agora 
que a tuberculose lhe arrebatara dos bra¬ 
ços apaixonados aquele lindo corpo de 
ambar doirado, elegante como uma esta¬ 
tueta grega. 

E lembrou-se, muito saudoso, que, ao 
propor-lhe que viesse para a sua compa¬ 
nhia, ela, ruborisando-se mu'to, o cingira 
nos seus braços esculturaes, cantando lhe 
ao ouvido, meigamente, quasi num mur¬ 
múrio : 

Aqui tens meu coração 
E a chave para o abrir 
Náo tenho mais que te dar 
Nem tu mais que me pedir... 

Depois., um longo beijo selára o pa¬ 
cto e ao outro dia, ali, naquele quarto 
agora tão só, tão triste, tão invadido pe¬ 
los misteriosos e cruciantes eflúvios da 
saudade, havia um lindo casal de pombi- 
nhos arrulhando as mais ternas endechas 
de um amôr apaixonado! 

Ela, ao acorda-lo cedo, para que não 
faltasse á aula, passava-lhe o braço sob o 
pescoço, erguia-lhe vagarosamente a ca¬ 
beça, beiiava-lhe as palpebras descidas e 
cantava-lne, cheia de meiguice : 

Quem me dera ser pombinho 
Ou rolinho do sertão. 
Que queria fazer o ninho 
Dentro do teu coração... 

Ele despertava, puchava-a para si, es¬ 
treitavam-se num grande abraço ao som de 
uma sinfonia de beijos e depois tratavam 
de vida. 

Deliciosa loucura de amôr ! 
E quando, apóz alguma noite de estúr¬ 

dia, ele regressava a casa altas horas, ela, 
os belos olhos brilhantes de lagrimas, 
acolhia-o sem uma recriminação c senti- 
damente, enquanto lhe servia o chá,—um 
chá que desveladamente, em requintes de 
esposa dedicada, soubera conservar bem 
quente, como ele g> stava, ia cantando em 
ar despreocupado : 

O coração, alma e vida 
1 udo, tudo eu já te dei; 
Se tens tudo o que me anima, 
Como sem ti viverei? 

E assim, neste engano de alma ledo e 
cego, como por gracejo diziam os seus con- 
disc pulos ao aludirem aos seus amores, 
tinha decorrido o seu idilio com Ana Ro¬ 
sa, aquela sedutora tricana, morena, olhos 
de lume, voz de rouxinol e vulto escultu¬ 
ral ! 

Um dia, ao voltar de ferias, encontrou 
Ana Rosa magra e pahda, quasi sem ale 
gria, os olhos bistrados de profundas 
olheiras. 

Inquieto perante o estado desolador da 
moça, pediu a um quintanista de medici¬ 
na, seu intimo desde os bancos do liceu, 
que viesse ver a linda tricana. 

Veiu o futuro Esculápio, ascultou a 
moça, revirou-lhe as palpebras, tomou-lhe 
o pulso e, ao ir se embora, limitou-se a 
segredar aos ouvidos de Alberto um Es¬ 
tá pronta ! que lhe gelou o sangue nas 
veias. 

Condenada ! Ela, a sua linda compa¬ 
nheira ! Que infortúnio! 

Perguntou a Ana Rosa o motivo da¬ 
quela tristeza que a aniquilava e sobre- 
saltou-se perante a ideia de que talvez 
ela, por qualquer indiscreto, tivesse sabido 
do seu projetado casamento, lá na terra 
da sua naturalidade, com uma herdeira 
opulenta em dinheiro e pobre de carnes .. 

E a linda tricana, entre lagrimas, can¬ 
tou-lhe em voz fraca : 

Abre este meu peito á lança 
Verás meu coração morto, 
E verás a tua auzencia 
O estado em que me tem posto ! 

Dali por deante, qual luz do dia pres¬ 
tes a extinguir-se, a vida de Ana Rosa 
foi uma lenta agonia, triste como um en¬ 
tardecer de inverno. 

Uma tarde, ao sol poente, evocando as 
lindas fogueiras de S. João, ao redor das 
quaes tantas vezes folgara com o seu bem 
amado, ainda teve forças para cantar, ar¬ 
dendo em febre : 

Oh ! alcachofra, tu ardes, 
Ardes paro florescer 
Eu sou diversa de ti 
Ardo só para morrer ! 

E finara-se ! 
Na memória de Alberto passou, então, 

toda a cena triste dos últimos momentos 
da sua linda amante. 

E parecia-lhe senti-la a beija-lo, convul¬ 
sa, extretorizante, o cabelo côr de ébano 
empastado sobre a fronte linda, o seu be¬ 
lo rosto de morena afogueado e lindo, tal 
qual se habituara a ve-lo, outrora, quan¬ 
do em seus folguedos pela Lapa dos Es¬ 
teios, na fonte dos Castanheiros ou no 
Choupal, ela acompanhava a sua voz har¬ 
moniosa com o bater compassado das 
suas tairocas pequeninas, de biqueiras de 
polimento ponteado a branco. 

Estava ainda a ve-la, linda, a sorrir-lhe 
ternamente, como naquele retrato. 

E, em sua imaginação, surgiram, um a 
um todos os aspétos desses lindos sitios 
onde, á luz de um sol de felicidade, con- 
templára o vulto airoso de Ana Rosa, des¬ 

sa linda morena de sangue estuante Sah 
a péle fina, macia como setim... 00 

Angustiado, beijou de novo, num hau< 
to de paixão fremente aquela fotografia* 
querida. 

Ana Rosa! Corpo de ambar loiroi 
Olhos de lume, boca de mel e rosas! ’ 

E, sugestionado pela grande ecrucian. 
tissima dôr que o alanceava, Alberto,jul¬ 
gou ver junto dele, o lindo vulto da suã 
amada, cujo perfume de mulher em flôr 
tão capitosa e deliciosamdnte 0 perturba’, 
va. 

E ela sorria-lhe... sorria-lhe tal qUaj 
como quando, meiga e solicita, 0 acorda¬ 
va cedo para que não perdesse a aula... 
• ••••••••••••*••>*••• 

Escurecera de todo. 
Ao longe, como pirilampos, luziam 0; 

candieiros da iluminação publica e até a 
janela de Alberto, entre os mil rumores 
confusos da cidade, chegaram os gimidos 
dolentes de uma guitarra, ao som da qual 
uma voz fresca de estudante cantou, sen- 
tidamente, esta linda quadra : 

Quem disser que a vida acaba, 
Digo-lhe eu que nunca amou 
Quem morre e deixa saudades 
Nunca a vida abanJouou !... 

Lysler Franco. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

POR ESSE ALGARVE 
A.lte 

Compete ao vereador desta localidade ze¬ 
lar pelos interesses da lerra e por isso cha¬ 
mamos a sua atenção e vistas para 0 esta¬ 
do deplorável em que se encontra a ponte. 

Chamamos lambem egnal atenção para 0 
esiado lastimoso de algumas ruas da povoa¬ 
ção e fome pubrica. 

Alte merece qualquer c- isa da parle da 
oamara, porque para os seus cofres cmitn- 
bue mais do que qualquer das fregaezias 
do concelho. 

—Por iniciativa do ex diretor do jornal 
local 0 Aldeão, João de Deus, levou-se a 
efeito a realisação de um “omicio, que teve 
logar no domingo, dia 2 de agosto, em que 
se versaram os interesses locaes e em 
qne usaram da palavra vários oradores ins¬ 
critos, dentre eles, João de Deus, Graça 
Mira e outros. 

—A junta de paroquia civil desta fregue- 
zia oficiou ao sr. minisiro da justiça, soli¬ 
citando a creação de u na caixa pnslal do 
siiio do Esievai dos Mouros. 

—Encontra-se bastante enferma asraD. 
Juliana Bndrignes Silvestre, gentil filha do 
sr. Antooio Rodrigues Silvestre, habil ar¬ 
tista deste povo. 

—Também se encontra bastante incomo¬ 
dada de saude a sr.a D. Arminda Batista 
Duarie, digna professora oficial. 

Rápido restabelecimento é 0 que sincera¬ 
mente lhes desejamos. 
Quelfes 

Realisnu-se no dia 26 do mez passado, 
nesta freguezia, a festividade em honra do 
mártir S. Sebasiião, patrono desta fregue- 
zia, que constou de missa cantada a grauiie 
instrumental, assistindo a ela dois padres 
pensionistas, Gálvão a quem está confiaJo 
o cargo do culto desia freguezia e Barros 
Santos, de S. Braz de Aipnriel. 

Ao evangelho subiu ao púlpito 0 rev. 
Galvão, que fez uma brilhantissima oração, 
fazendo ver ao povo quais as verdades pre¬ 
gadas por Cristo e como ele procedia, e, 
aproveitando uma passagem da Biblia, «0 
dos vendilhões do templo,» comparou-a cnm 
0 procedimento do bispo, que em Oibão 
crismou a troco de um bilhete para ter jus 
a 10 centavos J !... 

0 rev. Galvão provou que este sacramen¬ 
to de crisma é um sacramento gratuito, 
mas que 0 bispo atualraente faz mercancia 
na egreja por meio de um simples bilhete. 
A seguir à festividade religiosa houve tiro 
aos pombos e corridas de bicicletas ouae 
se viam fitas linda e vistosamente bordadas 
e pintadas Acabada a corrida tocou no co¬ 
reto a filarmónica de Moncarapacho algu¬ 
mas peças do seu reportorio e as gentilís¬ 
simas damas apresentaram-se a vender bi¬ 
lhetes na kermesse. 

A’ noite houve iluminações á veneziana, 
queimando-se muitas arvores de togo. Cor¬ 
reu tudo na melhor ordem. 

E’ preciso não esquecer a digna Junta ao 
Paroquia desta freguezia composta dos se¬ 
nhores Manuel de Sonsa da Ponte, presi¬ 
dente; Tomaz dos Santos Baganha, secreta¬ 
rio; Francisco de Andrade, tesoureiro; Au- 
tonio Caetano Entrudo, l.° vogal; e J «se 
Lourenço Amaro, 2.° vogal, que sao dignos 
dos maiores elogios e que não se poupa¬ 
ram pelos seus esforços e trabalhos a que 
esta festividade tanto religiosa como cívica 
tivesse 0 maior brilho. 

Bem hajam os dignos membras da Junta 
de Paroquia. 
Tavira 

Apareceu nesta cidade um semanario de¬ 
mocrático denominado 0 Povo do Algarve. 
de que ê diretor 0 sr. dr. Simões da Costa, 
conservador; reflatnr e editor 0 sr. dr. João 
Batista Braz. medico; e secretario u sr. lz>; 
doro Antonio Pires, professor particular. E 
folha de combate. 

—Tomou posse 0 novo delegado, sr. or- 
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ilverio Máximo de Figueiredo Melo e Sil- 
va. 

— A inspeção dos mancebos recenseados 
.no presente ano para o serviço militar é: 
de Cachopo, no dia 7 de agosto; Conceição, 
G; Ltiz, 10; Sania Catarina e Fonte do Bis¬ 
po, 11; Santa Maria, lá e 13; Santo Este- 
vam, 14 e S. Tiago de Tavira, 14 e 15. 

—Já terminou a celebre sindicância aos 
empregados da administração do coneelho, 
vindo aqui um juiz de direito para tal íim. 

Alameda £0 Firo 
O festival da Alameda, no domingo 

passado, rendeu para a Gamara 24^114 

-centavos, sendo 2tj&5o de entrada*, $90 

do aluguer de cadeiras, $66 de ginásio e 
i$oo do aluguer do quiosque. 

—A Alameda já no proximo domingo 
deve ser iluminada a luz eletrica, e vai 
oli estabelecer-se, segun o cousta, um 
atno de patinagem e outro de tiro ao al¬ 
vo. 

0 UOSSO UoTíÕmiO 
Foi nomeada a seguinte comissão para 

gerir os negoeios de simples expediente alé 
á posse da respetiva camara municipal, e 
para orgauisar 0 novo concelho de S. Braz 
de Alportel: efetivos, Manuel da Silva Bar¬ 
reira Juoii r, Virgílio R. de Passos, Custodio 
M. Galego Suares, João Viegas Louro Júnior, 
Francisco de Sousa Carreira, Francisco Lo¬ 
pes Rosa, Pedro de St-usa Pires, Autonio 
Dias Coelho, Joaquim do Nascimento, Aoto- 
nio Martins Coelho, Francisco Viegas Calça¬ 
da, José Martins Sancho, José Gago Macha¬ 
do Júnior e Aulouio de Móra Faria Juuior, 
e substitutos, Antouio Martins Sancbes, Fran¬ 
cisco C. da Ponte, Manuel G. Faisca, Frau 
cisco Sonsa Dias, José D. G mçalves, Joa¬ 
quim S. Pinheiro, José B. Vleslre, José de 
Sousa Fernandes, José C. Ceolho, José Vie¬ 
gas Camada Júnior e José Dias Rosa Juuior. 

— Declarou desejar ir servir nas coló¬ 
nias, nos lermos do decreto de 14 de no 
vembro de 1901, 0 alferes da guarda na¬ 
cional republicana, sr. Eduardo Correia 
Gaspar, uosso presado correligionário. 
= Consta que vão ser exonerados, a seu 

peuido, os governadores civis de Aveiro e 
Guarda. 

= O governo deliberou que, por iuter- 
medio do sr. ministro dos estrangeiros, fos¬ 
se comunicado aos chefes dos partidos polí¬ 
ticos que, em virtude da gravidade da si¬ 
tuação que a Europa atravessa, é pussivel 
que, além das nações da Iriplice e da iriple, 
outras sejam envolvidas 11a guerra europeia, 
chamando-lhes a atenção para 0 quanto se- 
xia inconveniente que as divergências polí¬ 
ticas se acentuem neste momeuio e assumam 
mm c»rater de irritabilidade que póde vir a 
prejudicar a Republica. 
= Foi marcada para 0 dia 1 de novem- 

iro a convocação dos colégios eleitoraes. 
= Comparativamente com egual periodo 

<lo ano anterior, as linhas lerreas do Esta 
■do tiveram 0 seguinte rendimento desde 1 

<le janeiro até 20 do corrente m**z : Sul e 
Sueste 992.411)544. mais 22.437461; Minho 
6 Douro 1.017.140$, menos 6.244#52. 
= A sr.8 lida dos Santos Vieira foi no¬ 

meada ajudante jornaleira da estação de 
Lagoa. 

= No goso de licença, encontra-se na 
sua propriedade, suburbins de Olhão, com 
sua esposa e filhos, 0 sr. Henrique Luiz 
Trigoso, aspirante aduaneiro. 

— Em virtude do sr. dr. José Joaquim 
Pacheco ser exonerado do cargo de adani- 
mstrador do concelho de Portimão e de 
quem 0 devia substituir se encontrar doen¬ 
te, assumiu este cargo 0 vice presidente 
da camara, sr. Vilorino da Fonseca Dias, 
nosso presado correligionário. 

= Durante 0 mez de junho, na 3.a çir- 
cunscricão industrial, em Lisboa, reg>sta- 
ram-se 000 desastres, distribuídos pela se¬ 
guinte fórma: 

Oficinas metalúrgicas, 150; construção ci 
vil, 49; descarregadores de mar e terra, 50; 
fabricas de pregos e serrações de madeira, 
12; fabricas de produtos químicos, 61; ele¬ 
tricistas, 3; vapores de pesca, 2; fabricas 
de cortiça, 66; oficinas de moveis de ferro, 
2; fabricas de cal e cimento, 7; transportes 
marítimos, 27; fabricas de assucar, 8; trans¬ 
portes terrestres, 41; «chauleurs», 1; fabri¬ 
cas de vidros, 19; fabricas de tabacos, 7; 
fabrcas de graxa, 1; fabricas de lanifícios, 
7; fabricas ceramicas, 8; confeitarias, 1; fa¬ 
bricas de massas e moagens, 25; fabricas 
de gaz, 9; marcenarias e carpintarias, 1; 
fabricas de estamparia, 1; fabricas de fosfo- 
cos, 4; fabricas de cerveja e gazozas, 5; la¬ 
toaria», 2; fabricas de sabão, I; fabricas de 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
chapéus, 1; fabricas de «bagetles», 2; ta¬ 
noarias, 3; cabouqueiros. 2; taih >s, I; mar- 
çauo, 1; fabricas de costumes, 1; fabricas 
de conservas, 1; oficiuas de canteiro, 1; gal- 
vanisadores, 2; trabalhadores diferentes, 
40. 

= O sr. Autonio Joaquim Pinto Caimoto, 
encarregado da estação de ADjó, foi trans¬ 
ferido para Alcoutim. 

= Devem começar brevsmente os exer¬ 
cícios ué torpedeiros na costa de Cezimbra 
e ua do Algarve. 

'=> Foram colocados dois farolins na bar¬ 
ba da Armuna. 

= A sr.8 D. Leocadia Rosa da Silva, en¬ 
carregada da estação telegrafo postal de 
Alcoutim fui transferida para Lagoa. 

= Com sua família, partiu para a sua 
linda vivenda na Luz de Lagos, 0 disliuto 
advogado sr. dr. Marreiros Neto. 
= Regressou de Coimbra com sua espo¬ 

sa 0 uosso presado amigo sr. Autonio Fran¬ 
cisco de Paula Mendonça, distinto aluno da 
faculdade de medicina de Coimbra. 
= Tem estado em Tavira com sua mãe 

a sr.8 D. Maria Teixeira de Azevedo e seus 
irmã s Fernan lo e Maria Luiza, 0 nosso 
amigo e presado correligionário sr. dr. José 
Teixeira de Azevedo, chefe de uma das re¬ 
partições do miuisterio de instrução publica. 

GAilT GIRA 
Pajem anos : 

A’manbã, quinU-feira, 6—D. Eugenia da Graça Gomes, 
D Alice de Sousa Ribeiro, D. Arminda Pacheco Tavares, 
1). Luciuda Brotes dc Sousa, D. Ester Perreira Nunes, D. 
Maru .Manuela Ferreira Soares, José Batista Pereira, Juío 
da Silva M .rqu«s, Aotunio da Costa Martins. Aivaro Fran¬ 
cisco Gomes Nunes, Autonio dos Reis Pinto e João Nunes 
Ribeiro Alves. 

Sexl..-leira, 7—D. Joana Gracinda da Conceição, D. 
Conslaulina uo Azevedo, D. Lucilia Mondes Tavares, D. 
Antonia dus Santos Pereira, I). Francisca Julia Tavares, 
dr. Antouio Caetano Celorico Gil, Diogo Martins dos San¬ 
tos, Angelo Vicente Tomaz, Eduardo Eleuterio dos S»ntos 
o Joaquim Pedro Formiga. 

Sabado, 8—D. M,ria Afonso Serpa, D. Luiza Formosi- 
nhu Sinches, D. Ana dos Santos M.rtires Padinba, D. Ma¬ 
ria de Melo Guimarães, José Augusto Madeira, Inácio An¬ 
tónio da Silva Moraes, Julio RrandAo c Armando Gonçal¬ 
ves Batista. 

Casamentos: 
Para o sr. Pedro do Freitas, foi pedida em casamento a 

senbora D. Maria das Dores Vairinhos, de Loulâ. 

Necrologia: 
Faleceu em Tavira, a esposa do sr. Abílio dos Santos 

Bandeira, abastado proprietário. 

Éditos de 30 dias 
l'7.8 publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, carturio do quarto cficio e inventario 
orfanologico por obito de José Joaquim, 
ex-morador no sitio dos Jur.caes fregue- 
zia de Sã o Braz, casado que foi com a 
inventariante Maria Rosa Sousa, morado¬ 
ra no mesmo sitio, correm éditos de t in- 
ta dias, a contar da segunda publicação 
do presente anuncio no Diário do Gover¬ 
no., citando os interessados Mmuel Joa¬ 
quim, casado com Maria Francisca, Ma¬ 
nuel Gertrudes, casado com Francisca 
dos S.ntos, elas moradoras no sitio de 
São Romão, freguezia de São Braz e eles 
ausentes em parte incerta da America do 
Norte, para todos os termos do mesmo 
inventario até final, sem prejuízo do seu 
anJamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

G juiz de direito. 
Dias Ferreira. 
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E INDUSÍf 
Tulios de ferro preto e gnlvanisado 

Bombas de todo- Oh Mistemns 
Charrua o* o relluiM 

Motores a gazolinu e gaz pobre 
Motoros KTinrude a gazoliuu para adaptar 1 barcos 

Álvaro da Costa Ferreira, capitão 
de mar e guerra, chefe do De¬ 
partamento Marítimo do Sul. 
FAÇO SABER que, por ordem supe¬ 

rior vai á praça no dia 8 de setembro 
proximo futuro, pelas i3 horas, o usufru¬ 
to do local denominado Senhora da Ro 
cha de Oeste para exploração, da pesca da 
sardinha por meio de armação fixa, á va- 
lenciana simples, esta situada na costa de 
Armação de Pera, distrito marítimo de 
Portimão, e é determinado pelas distan¬ 
cias angulares e enfiamentos seguintes; 
Distancias angulares Senhora da Rocha á 
Igreja de Alcantarilha 21.0 3o’. Senhora 
da Rocha á Torre da Barra 62.° 34’. Se¬ 
nhora da Rocha á Torre Velha 67.° 40’. 
Enfiamentos—Ponta da Rocha da Mari¬ 
nha entre a casa e o moinho de Sabino 
Correia pelo meio do serro mais alto do 
Alferce; casa dc José Rodrigues, de Pera, 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão da 
SCOTT, adquire tamanho aumento de 
resistência, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

reallsa uma cura completa. 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão dc 
SCOTT é um elemento de grande va;. 
lor como nutriente e emoliente, alivian¬ 
do a tosse violenta, acalmando e sa¬ 
rando os tecidos inflamados, e forne¬ 
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos e para o robuste¬ 
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão de SCOTT é infinitameníc 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e devo 
ser usada em todos os casos de tosse 
forte, catarro bronquítico, tísica e des¬ 
arranjos pulmonares, e quando osçffei¬ 
tos das febres, da pneumonia, da pleu- 
risia e de outras doenças graves de¬ 
mandam uma nutrição especial para 
a reparação das forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE N0 ALGARVE 

3F- 

com o 

peixe, no 

sinal da pureza 

grande 

pacote, 

boa 

qualidade e força dc 

preparado SCOTT. 

Recomendado porto- p dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como das adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

Pelo moinho E. do Ctzuca; Momno do 
Forno pela prainh.a alagada da Raivosa. 
Fundo 12 braças e preamar de acuas vi¬ 
vas- areias. 

A arrematação realisar se-ha na séde 
da repartição do chefe do Depaitamento, 
na presença deste funcionário, seu adjun¬ 
to e escnvã.i, e será feita por meio de 
proposta em carta fechada, sobre a base 
rrinima de i56$oo, sendo obs tvadas as 
disposições dos n os 2.°, 5.°, 6.°, 8.° e 9.0 

do anigo 61.0 do regulamento geral da 
pesca da sardinha de 14 de maio de igo3. 

Departamento M intimo do Sul em Fa¬ 
ro, 4 de agosto de 1914. 

O Chefe do Departamento, 

Aivaro da Cosia Ferreira. 

“EMENTE Dt COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu- 
ra, Faro ___ 

^ PERFUMARIA A PESO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

^ Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 

Illiliililililllill 

8 AGUA DA MATA 8 
(ÍX4 

I CALDAS DE M0NCHIQUE g 
A melhor agua de meza, eslomago e anemias, analisada pelo dis- 

(<§| tinto analista dr. C. von Bonhorst. H 
Hl Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- tjg) 
(ãa tro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido ^ 
^ por trazer uma chapa no bonet, com 0 dístico de GUA Da MATA. 
^ Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
^ favos cada litro, na liua de Santo Antonio, n.° 85. ^ 

m 0Í. E. GUERREIROS) jf 
H © 
@sip@i*s®is8ss® iiiiminiism 8 

LAIPms “MSTAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E 1NQUEBRAVEL 

CONST1ÍUÇÀO 8OL1DA 

A GEHTES RI PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tem o máximo de luz o o minimo de consumo. E’ a melhor quo ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a lúz e de todos os seus aparelhos, bem como da instilação de cam¬ 
painhas elétricas e pàrn-raios. Manda vir todo o material pieciso para montagens de eiotrici- 

nto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Materiaí de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Roa Leles, n.° 21 -FARO 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

VENDE-SE; uma mobilia de sala es¬ 
tofada, duas mesas de polimento, de sala 
e uma cama de polimento, tudo em bom 
estado, quem pretender dirija-se á rua 
Bocage, n.° io —FARO. 

«Sé3 

«Sé3 
«§ ia 
«gé3 

«Sé3 
«Sé3 
«Sé3 

Adubos químicos de Ioda ;j e>pt»c ev enxofres, caída bor- 
deleza SCHLOEShG. carvão de 04KDIFF e de NEW CiSTLI. 

e ouiras marcas. 

0. HÍK0LD i C ,v 

SSgí> 

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industríaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis AI )LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER,etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 
Eia D. Francisco Goics, 45 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 
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SERRALHARIA HIEGANIGA E ClVII. 
Sucessor de JOAO F. X. da SILVA SEIS FUNDIÇÃO DE FEIO) O E BRONZE 

CASA FUNDADA SM 1883 

MANOEL CAmiHC K. Conselheiro Hivar,3 — Avenida da Republica, 2 

—FARO— 
Especialidade em esquentadores para banho ^ ^ 

em cobre polido, sistema francez, a melhor, m tis , _ 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido, i" -■ affl 

Manufatura de gazometros e candieiros par.i , 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- *■ & l '§3' HM 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer ‘Ç’Gleç-jçy- j m' il 
terra da província. m 

Especialidade em bombas de todas as qualidade s ; 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de X- 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes cm fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de t >das_as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PaEOOS SBM OOMPETENOXA 

Gronstrução de poços $rtc2Íaitos—Uíittlcm-sc mafcriaes para os mesmos 

primeira da província do Algar- Esta casa, que é no genero a 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, máquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

FOETUm fEK¥!0HHTS 
Companhia de Seguros-CíPlTJL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
WeguroK oonlra foro—Seguros marítimos — Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos —Seguros 
postacs —Seguros agrícolas 

Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

BUSm© f ICS14ÍC® E F1AT3C© Livr05 TSTbi^o kobee 
Tratado de (|uhuica Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—ur>5oo rt 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam iustruir-se nesla ciência: as teorias quimicas são motódicainenle Iratadas em separado com a m ixima clarora o hastanto desenv 

to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química clcmenlnr estão c 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais o exemplificações numéricas da disposição dos calcules. Este compendio foi adotado om seguida á sua primeira publi 
quasi tedos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais 0 agrícolas. 

Lições de Finipit do cut‘«o gorai dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3ç»6 páginas no formato 22Xt5cm com 400 gravuras. PREGO—1 $200 réi 

Este compendio, dividido pedagógicamecte em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao onsii 
rfário apresentados no concurso de 1899, e seguid imente mandado adotar em todos as liceus por Decreto do 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ani 
vamento proposto para o ensino nó curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1900 (D. do G. n.° 192). —Cada lição é acompanhada do um questionário que substituo 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem rio fim de cada lição, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados ; 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva liçãn.—Pelo seu método ossencialmente indutivo experimentai o polo sou caralor elemon 
este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas d a fisica, onconlrandô-se por isso adaptado não só ao curso ger 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas lambem ao ensino ministrado nos sominaríos, nas escolas elementares industriais e nàs de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 


